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RESUMO 

O surgimento de novos coronavírus (CoVs) de animais capazes de infectar seres humanos pode 

se tornar uma realidade frequente.  Um exemplo recente é o novo coronavírus que provoca uma 

síndrome respiratória aguda severa, denominada como SARS-CoV-2 que, em 2019, surgiu na 

China. Uma pandemia com milhões de casos humanos disseminou rapidamente por todo o 

mundo. Pesquisadores de diversos países estão publicando relatos de animais, como cães e 

gatos, como suscetíveis a infecção e potenciais transmissores. Como esses animais estão em 

contato próximo e frequente com seres humanos, esta revisão de literatura pretende abordar a 

ocorrência da infecção pelo agente SARS-CoV-2 em animais, incluindo suas características, 

origem viral, patogenia, transmissão, diagnóstico e curso clínico. 

Palavras-chave: SARS-CoV-2; COVID-19; animais; cão; gato; furão; macaco rhesus; 

morcego; vison. 

 

ABSTRACT 

The becoming of new coronaviruses (CoVs) capable of infecting human beings could turn out 

to be a frequent reality. A recent example is the novel coronavirus SARS-CoV-2 which, in 

2019, emerged in China. A pandemic with millions of cases among humans with severe acute 

respiratory syndrome (SARS) spread rapidly all over the world. Researchers worldwide are 

publishing reports of animals such as dogs and cats as susceptible to the infection and potential 

transmitters. Due to the animals` close and frequent contact with humans, this review 

approaches the infection of the agent SARS-CoV-2 in animals, including its characteristics, 

viral origin, pathogeny, transmission, diagnosis and clinical outcomes. 

Keywords: SARS-CoV-2; COVID-19; animals; bat; cat; dog; ferret; mink. rhesus macaque. 
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Com alta prevalência e ampla distribuição, os coronavírus (CoVs) representam 

importante desafio para a saúde pública mundial pela sua grande diversidade genética com 

frequentes mutações e recombinações genômicas. A crescente interação homem-animal tem 

demonstrado que novos CoVs podem surgir periodicamente infectando humanos através de 

mutações oriundas de animais silvestres (SARS-CoV em morcegos e civetas, mamíferos 

asiáticos) ou domésticos (MERS-CoV de dromedários) (OLIVAL et al., 2017; WHO..., 2020; 

CHAN et al., 2020; DECARO et al., 2020; ZHU et al., 2020). Apesar dos animais serem 

frequentemente associados ao surgimento de patógenos emergentes, após sua adaptação em 

humanos, a transmissão desses para os animais pode ser presente, tornando-se mais um aspecto 

importante a ser acompanhado (BOSCO-LAUTH et al., 2020). Até o momento são conhecidos 

sete CoVs que infectam humanos, sendo três deles responsáveis por doenças com alta 

letalidade: o agente da síndrome respiratória do oriente médio (MERS-CoV) e aqueles 

causadores das síndromes respiratórias agudas severas (SARS-CoV-1 e 2) (CHAN et al., 2020). 

Um surto de SARS ocorreu na China, em 2003, com origem a partir de um 

betacoronavírus (SARS-CoV-1) de morcegos. O vírus migrou para civetas-de-palma 

mascaradas (Paguma larvata) e, destes mamíferos noturnos com hábitos alimentares 

oportunistas, muito populares na culinária em regiões da China e do sudeste da Ásia 

(LUNDRIGAN; BAKER, 2003), para seres humanos em um mercado de animais vivos (CHAN 

et al., 2020; CHENG et al., 2007; CUI; LI; SHI, 2019; WANG et al., 2020). Grande número 

de CoVs, com potencial infectante para seres humanos, foram descobertos desde então. Em 

2012, um betacoronavírus de dromedários (Camelus dromedarius) migrou para seres humanos 

(CUI; LI; SHI, 2019), causando a MERS-CoV, que teve comportamento semelhante ao SARS-

CoV-1 (CHAN et al., 2020; ZHU et al., 2020). 

Em dezembro de 2019, outro betacoronavírus (2019-nCoV/SARS-CoV-2) foi 

descoberto causando uma epidemia de SARS em seres humanos em Wuhan, China (CHAN et 

al., 2020; WANG et al., 2020). Desde então, surgiram milhões de novos casos da doença 

denominada Coronavirus Disease-19 (COVID-19) (WHO..., 2020), causada pelo SARS-COV-

2. Ela foi declarada como pandemia pela Organização Mundial de Saúde em 11 de março de 

2020 (TIWARI et al., 2020). A pandemia já atingiu mais de 210 países, com milhares de casos 

e mortes e afetando a economia global, principalmente a dos países em desenvolvimento 

(AYITTEY et al., 2020). Em seu estágio inicial, a doença apresenta sintomatologia clínica 

insidiosa, manifestações subclínicas e alta transmissibilidade (NOH et al., 2020).  
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Relatos de transmissão do SARS-CoV-2 de humanos para animais repercutiram em todo 

o mundo, demonstrando a necessidade de vigilância e trabalho investigativo sobre o papel dos 

animais na origem e na possibilidade da participação de algumas espécies na cadeia de 

transmissão (CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020c; 

HALFMANN et al., 2020).  Uma abordagem colaborativa, multisetorial e transdisciplinar de 

Saúde Única com ações sobre a interação humano-animal-ambiental, incluindo diagnóstico 

ágil, vigilância rigorosa, isolamento e quarentena, torna-se essencial para o sucesso dos 

programas de controle de disseminação da COVID-19 (PARRY, 2020; TIWARI et al., 2020). 

Esta revisão tem por objetivo abordar aspectos da origem viral e a suscetibilidade e 

envolvimento dos animais silvestres e domésticos no ciclo de manifestação e dispersão do 

agente. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 O agente e sua patogenia 

 

Os CoVs são vírus RNA fita simples, envelopados, que possuem quatro classificações 

filogenéticas de estrutura genômica: alfa, beta, gamma e delta. São encontrados em diversas 

espécies animais, incluindo equinos, bovinos, suínos, caninos, felinos, aves e furões, causando 

principalmente doença respiratória, além de entérica, hepática, renal e neurológica. A hipótese 

mais aceita de como os CoVs de cada espécie evoluíram é a de que CoV de morcegos serviu de 

base genética para os alfa e beta CoVs, enquanto o CoV de aves para os gama e delta CoVs 

(WOO et al., 2009; WANG; ZHANG, 2016). Desta forma, animais poderiam desempenhar 

papel importante como reservatórios com potencial infectante para seres humanos (WOO et al., 

2009). 

Assim como o SARS-CoV-1, o SARS-CoV-2 teria sido originado de morcegos do 

gênero Rhinolophus (CHU et al., 2020), contaminando e sendo transmitido de pangolins para 

seres humanos em um mercado de animais vivos. Os pangolins são originários de zonas 

tropicais da Ásia e África e assim como os morcegos, são mamíferos insetívoros. São 

considerados uma iguaria culinária em regiões da China e do Sudeste Asiático (RAYNOR, 

2000) e reservatórios naturais de CoVs semelhantes ao SARS-CoV-2, tendo sido possivelmente 

hospedeiros transportadores para sua disseminação. A sequência do genoma do SARS-CoV-2 

é quase 80% igual ao SARS-CoV-1, e 96% idêntica a um CoV (RaTG13) isolado do morcego 

Rhinolophus affinis, havendo ainda sete proteínas não estruturais que permitem classificá-lo 
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como uma nova espécie de SARS-CoV (CUI; LI; SHI, 2019; ZHOU et al., 2020). O genoma 

do CoV de pangolins é 91% idêntico ao SARS-CoV-2, sendo o mais próximo depois do 

RaTG13. Existem cinco aminoácidos, no domínio de ligação ao receptor (RBD) da 

glicoproteína Spike (S) da superfície viral, consistentes entre o CoV de pangolins e o SARS-

CoV-2 (LUAN et al., 2020; TIWARI et al., 2020; ZHANG et al., 2020). No entanto, Deng et 

al. (2020), Lam et al. (2020) e Tiwari et al. (2020) relataram que o CoV de pangolins não 

expressa o mesmo fator de clivagem da proteína S que o SARS-CoV-2. Além disso, Deng et 

al. (2020) não encontraram anticorpos para o SARS-CoV-2 em pangolins examinados. 

Também não seria possível ter o SARS-CoV-2 sido oriundo de amostra laboratorial, por 

características estruturais incompatíveis com vírus experimentais, assim como pela ausência de 

registro científico de um vírus laboratorial com características que originariam o SARS-CoV-2 

(ANDERSEN et al., 2020; DECARO et al., 2020). 

Porém, os receptores da enzima conversora de angiotensina II (ACE2), principalmente 

os presentes nos pulmões e intestino delgado, têm importante papel na adesão e penetração 

celular do SARS-CoV-1 e SARS-CoV-2 (CUI; LI; SHI, 2019; LUAN et al., 2020; WANG et 

al., 2020). A ligação de nucleotídeos do sítio de clivagem da glicoproteína S com a ACE2, 

parece ter sido otimizada pelo SARS-CoV-2 por seleção natural. Isso parece ter ocorrido antes 

nos animais hospedeiros e, após a transmissão zoonótica, em humanos (ANDERSEN et al., 

2020). A semelhança entre o ACE2 de pangolins e morcegos com o de humanos é acima de 

80% (LAM et al., 2020). Essa diferença entre os sítios de clivagem do vírus com a enzima 

ACE2 entre os animais e humanos pode sugerir a adaptação do vírus em humanos e ter 

contribuído para a emergência e rápida disseminação do SARS-CoV-2 (LAM et al., 2020).  

O SARS-CoV-2 se dissemina de forma sustentada entre seres humanos, principalmente 

por contato direto. O vírus, contido em gotículas respiratórias, pode atingir a boca e nariz de 

contactantes, através da tosse, espirros e fala de infectados, ou mesmo ser inalado para os 

pulmões (CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020c). Pessoas 

assintomáticas têm papel importante na transmissão da COVID-19, pois podem transmitir o 

vírus por tempo indeterminado, sem serem identificados (NOH et al., 2020). Contato indireto 

através de fluidos corporais como saliva, fezes, lágrimas e sangue também foi relatado como 

mecanismo de disseminação (CHAN et al., 2020).  

A doença típica causada pelos SARS-CoVs em humanos envolve pneumonia viral com 

rápida deterioração respiratória. Os sinais clínicos típicos da infecção pelo SARS-CoV-2 são: 

febre, tosse seca, dispneia, cefaleia e pneumonia, podendo evoluir para falência respiratória por 

lesão alveolar e óbito. Crianças são geralmente assintomáticas ou levemente sintomáticas. Em 
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casos severos, especialmente entre idosos e imunocomprometidos, além da falência 

respiratória, manifestações extrapulmonares como diarreia, confusão mental, disfunção 

hepática e renal foram relatadas (CHAN et al., 2020; ZHOU et al., 2020).   

Inicialmente, os CoVs infectam as células ciliadas do epitélio brônquico e pneumócitos 

tipo I (SARS-CoV-1) e tipo II (SARS-CoV-2) (CUI et al., 2019).  Posteriormente, há replicação 

do RNA viral no citoplasma e formação de novas estruturas virais completas com RNA, 

nucleocapsídeo e envelope glicoproteico, contidas em vesículas, que são liberadas para o meio 

extracelular (WANG; ZHANG, 2016; WANG et al., 2020). O SARS-CoV-1 vence o sistema 

imune inato a nível celular, evitando a ativação de interferons, conseguindo replicar-se e 

ativando severa resposta pró-inflamatória sistêmica, de forma progressiva, podendo nos casos 

fatais causar morte celular imunomediada (CHAN et al., 2020).  

 

2.2 SARS-CoV-2 e COVID-19 em animais  

 

Os animais domésticos como cães, gatos e furões ganharam atenção no contexto da 

COVID-19 devido ao seu contato próximo com seres humanos e por ter uma ACE2 com alta 

compatibilidade com a sequência de aminoácidos do ACE2 humano (GOUMENOU; 

SPANDIDOS; TSATSAKIS, 2020; SIT et al., 2020; VAN DER BRAND et al., 2008). Olival 

et al. (2017) relataram uma correlação positiva entre potencial zoonótico e habilidade viral de 

replicar no citoplasma. Os furões são mamíferos da família dos mustelídeos com diversas 

espécies, e, em algumas regiões do mundo são utilizados como animais de estimação e na 

produção da indústria de peles.  

Um estudo envolvendo mais de 4000 amostras de cães, gatos e cavalos com sinais 

respiratórios realizou um teste de PCR para SARS-CoV-2 e teve todos os resultados negativos 

(PARRY, 2020).  

Porém, relatos de transmissão do SARS-CoV-2 de humanos para felinos, somados a 

demonstração da transmissão entre gatos, geraram a necessidade em investigar a possibilidade 

de ocorrer uma cadeia de transmissão humano-gato-humano (HALFMANN et al., 2020; SHI 

et al., 2020; ZHANG et al., 2020). 

De outra forma, em animais com resultados positivos para o SARS-CoV-2 por PCR não 

se verificou transmissão para outros animais ou seres humanos (PARRY, 2020). 

Os felinos e outros animais infectados podem se infectar e permanecer assintomáticos 

ou apresentar uma forma branda e autolimitante da COVID-19, com sinais respiratórios e 

gastrointestinais. Estudos sobre o SARS-CoV-1 já demonstraram o que vem sendo relatado 
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sobre o SARS-CoV-2 em felinos, são infectados por seres humanos e se comportam como 

hospedeiros terminais, sem significado epidemiológico (BOSCO-LAUTH et al., 2020; 

CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020a; HALFMANN et al., 

2020; RUIZ-ARRONDO et al., 2020; SIT et al., 2020; ZHANG et al., 2020). Nesses animais, 

ocorre consolidação pulmonar multifocal sem maiores alterações em outros órgãos. Van Der 

Brand et al. (2008) demonstraram forte expressão de ACE2 na traqueia e brônquios, em 

pneumócitos tipo I e II e no endotélio e musculatura lisa dos vasos pulmonares nos felinos. Nos 

cães, no entanto, esse mecanismo ainda não foi bem esclarecido, mas já foi relatado que o ACE2 

canino tem acima de 80% de semelhança de nucleotídeos e aminoácidos com o humano 

(GOUMENOU; SPANDIDOS; TSATSAKIS, 2020; SIT et al., 2020).  

Os sinais clínicos da COVID-19 em animais poderiam ser febre, tosse, dispneia, 

letargia, espirros, secreções nasal e ocular, vômito e diarreia. Os testes para COVID-19 em 

animais devem ser utilizados somente após eliminar-se todas as possíveis causas conhecidas 

que causam sintomas semelhantes e ainda houver suspeita de infecção pelo SARS-CoV-2 

(Figura 1). Os animais com resultado positivo devem ficar em quarentena e serem monitorados, 

e os tutores devidamente informados sobre o real impacto da infecção na saúde do animal, 

evitando pânico desnecessário, abandono ou eutanásia indevida (CENTERS FOR DISEASE 

CONTROL AND PREVENTION, 2020b; SIT et al., 2020; ZHANG et al., 2020). 

Medidas preventivas de isolamento, higiene pessoal, associadas com o mínimo contato 

de indivíduos suspeitos ou infectados com seus animais são suficientes para proteger os animais 

domésticos e seus tutores. As organizações e instituições mundiais responsáveis pela saúde 

humana e dos animais afirmaram que pelos resultados atuais não ocorre transmissão do SARS-

CoV-2 por animais e não recomendaram testes rotineiros nos cães, gatos ou furões, exceto para 

casos de contato próximo com seres humanos infectados (Figura 1) BOSCO-LAUTH et al., 

2020; (CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020b; PARRY, 2020; 

RUIZ-ARRONDO et al., 2020; SIT et al., 2020). 

Os animais até agora relatados como positivos para o SARS-CoV-2 tiveram contato 

próximo com indivíduos infectados. A infecção humano-animal-humano é hipotética, porém 

não existem dados que possam confirmá-la (BOSCO-LAUTH et al., 2020; GOUMENOU; 

SPANDIDOS; TSATSAKIS, 2020; PARRY, 2020; RUIZ-ARRONDO et al., 2020). 

Animais oriundos de lares com COVID-19 humana confirmada foram testados por 

testes moleculares, sorologia, sequenciamento genômico e isolamento viral na China. Dois cães 

foram considerados infectados após detecção do RNA viral em swabs nasais e orais; um macho 

de 17 anos, com comorbidades, positivo em cinco amostras de swabs nasais coletadas em um 
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período de 13 dias e outro de 2 anos, positivo em duas amostras e que teve o vírus isolado em 

swabs nasais e orais. A sequência genômica viral encontrada nesses cães foi idêntica ao vírus 

detectado nos casos humanos vinculados. As cargas virais mais altas e a disseminação viral 

mais prolongada foram encontradas nas amostras nasais, quando comparadas às orofaríngeas. 

Anticorpos foram identificados em ambos os cães, que permaneceram assintomáticos durante 

todo o período de quarentena. Essas evidências sugeriram que houve transmissão humano-

animal, mas não permitiu afirmar que os cães poderiam transmitir o SARS-CoV-2 para outros 

animais ou seres humanos (SIT et al., 2020).   

 

Figura 1 – Fluxograma de orientação para o diagnóstico da infecção do COVID-19 em 

animais  

 

 

Fonte: Adaptado de: IDEXX Laboratories (c2020). 
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Outro estudo chinês testou mais de 100 amostras de soros de gatos por ELISA indireto 

para a presença de anticorpos reativos contra o SARS-CoV-2, com 15% das amostras tendo 

resultado positivo, sendo cinco destas forte positivas. Testes de neutralização viral foram 

conduzidos nas amostras positivas para confirmação, sendo encontradas titulações variando 

entre 1:20 e 1:1080. Um dos soros fortes positivos não apresentou atividade neutralizante, no 

entanto, outros três apresentaram forte neutralização, com titulações de 1:360 a 1:1080. Esses 

gatos com forte neutralização eram oriundos de lares com pacientes com COVID-19 

confirmada. Nenhum PCR foi positivo por dois testes consecutivos (ZHANG et al., 2020). 

Cães e gatos em convívio íntimo com seres humanos infectados pelo SARS-CoV-2 não 

apresentaram anticorpos específicos para o vírus em estudo feito na França, porém três gatos 

apresentaram sinais clínicos respiratórios e digestivos. Nenhum desses animais testou positivo 

em amostras consecutivas de swabs nasal e retal, demonstrando a ausência de infecção por seres 

humanos em condições naturais, mesmo em contato muito próximo (TEMMAM et al., 2020). 

Ainda na França, uma gata de um tutor com COVID-19 apresentou sintomas e testou positivo 

para o SARS-CoV2 no PCR real time (PCR-rt), apresentando anticorpos em duas oportunidades 

(MORAIS, 2020). 

Nos Estados Unidos, alguns casos de animais sintomáticos e assintomáticos infectados 

por seres humanos com COVID-19 foram confirmados. Quatro gatos foram diagnosticados 

positivos no PCR-rt. Dois desses gatos conviviam com outros gatos, que não foram testados 

por não apresentarem sintomas. Houve ainda detecção de anticorpos contra o SARS-CoV-2 em 

dois cães de uma mesma residência, sendo que apenas um deles apresentou sinais clínicos 

respiratórios e teve resultado positivo no PCR-rt. Cinco tigres e três leões de um zoológico, 

tratados por um humano infectado testaram positivos por PCR em swabs nasais e de fezes 

(MORAIS, 2020). 

Um gato na Bélgica apresentou sinais brandos sugestivos da COVID-19 e teve PCR 

positivo para o SARS-CoV-2, em amostras de vômito e fezes, com alta carga viral. Esse gato 

se recuperou em nove dias, mas não foi possível confirmar relação entre os sinais clínicos 

apresentados e o SARS-CoV-2 (PARRY, 2020). Na Espanha, uma gata de oito anos de idade, 

testou positivo por PCR-rt em todas as amostras orofaríngeas e seu tutor havia apresentado 

COVID-19 severa. Foi o primeiro animal identificado infectado após os cães descritos na 

China. Era assintomática, porém possuía comorbidades e vivia com outro gato, um macho de 

sete anos que se manteve negativo em todas as amostras examinadas. Novas amostras foram 

coletadas desses animais 26 dias depois e foram negativas. Em outras descrições, em outros 
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países, existem felinos infectados assintomáticos ou com sinais respiratórios e gastrointestinais. 

Não se pode eliminar a hipótese de que os gatos possam ser dispersores assintomáticos do 

SARS-CoV-2, apesar da transmissão para seres humanos ser improvável (BOSCO-LAUTH et 

al., 2020; MORAIS, 2020; RUIZ-ARRONDO et al., 2020). 

Shi et al. (2020) em estudo de infecção experimental, através da inoculação intranasal 

de SARS-CoV-2 em cães e gatos, com amostra isolada de pacientes humanos, encontraram 

altas cargas virais na mucosa nasal em gatos.  Nos cães inoculados, nenhum testou positivo em 

swabs orofaríngeos.  Dois dos cinco cães inoculados apresentaram soroconversão específica 

para SARS-CoV-2 e RNA viral positiva em swabs retais. Esses resultados indicaram que cães 

são pouco suscetíveis ao SARS-CoV-2. Ainda nesse estudo, o vírus foi detectado no trato 

respiratório superior, inferior e intestino delgado dos gatos inoculados que foram eutanasiados 

três dias após a inoculação e somente no trato intestinal daqueles que foram eutanasiados no 

sexto dia. O RNA viral foi encontrado nas fezes de todos os gatos estudados. Gatos não 

infectados foram introduzidos como contactantes no estudo e apresentaram RNA viral no trato 

respiratório superior e um deles apresentou RNA viral nas fezes. Esses dados comprovam a 

transmissão do SARS-CoV-2 entre gatos. Anticorpos foram detectados por ELISA e 

neutralização viral em todos os gatos inoculados e em um dos gatos contactantes. Gatos filhotes 

demonstraram maiores lesões na mucosa nasal, traqueal e nos pulmões, demonstrando maior 

susceptibilidade ao vírus (SHI et al., 2020). 

Gatos experimentalmente infectados por Bosco-Lauth et al. (2020) desenvolveram 

alterações patológicas subclínicas de trato respiratório superior no início da infecção e nos 

pulmões na fase tardia, seguida por eliminação completa da carga viral. PCR-rt, histopatologia, 

ELISA, isolamento e neutralização viral foram conduzidos em swabs orofaríngeos e lavados 

nasais após inoculação intranasal de amostra do SARS-CoV-2 isolada de seres humanos. 

Nenhuma alteração clínica ou radiográfica foi observada. Os gatos disseminaram o vírus via 

oral e nasal por cinco dias após a inoculação, com pico na titulação viral no terceiro dia. Os 

gatos não infectados expostos como contactantes disseminaram o vírus a partir do primeiro dia 

pós exposição e a duração da disseminação foi maior que nos gatos inoculados, com pico no 

sétimo dia. 

Furões (Mustela putorius furo), expressam receptores ACE2 de forma semelhante aos 

gatos (KIM et al., 2020; MARTINA et al., 2003; SHI et al., 2020; VAN DER BRAND et al., 

2008). Shi et al. (2020) realizaram lavados nasais de furões inoculados via intranasal e 

revelaram a presença de SARS-CoV-2, por PCR e titulação viral, no trato respiratório superior, 

indicando replicação viral. Shi et al. (2020) relataram, como sinais clínicos nos furões, febre e 
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perda de apetite, e alterações patológicas nos brônquios e alvéolos pulmonares. Anticorpos 

contra o SARS-CoV-2 foram detectados por ELISA e neutralização viral. Kim et al. (2020), 

relataram que a infecção pode se estender nos furões pelo trato respiratório inferior e que eles 

podem transmitir o SARS-CoV-2 para outros furões por contato direto durante o estágio 

assintomático.  

O SARS-CoV-2 causou uma doença respiratória em macacos rhesus (Macaca mulatta) 

experimentalmente infectados, com infiltrados pulmonares visíveis em estudos radiológicos, 

típicos da doença em seres humanos. Altas cargas virais foram detectadas em swabs nasais e 

orofaríngeos, e em lavados broncoalveolares de todos os animais testados. Um macaco 

apresentou a forma moderada da COVID-19 e eliminou o vírus nas fezes por um período 

prolongado. Todos os macacos estudados tiveram sintomas leves e tiveram completa 

recuperação posteriormente. Como visto nos seres humanos infectados naturalmente pelo 

SARS-CoV-2, ocorreu resposta pró-inflamatória nos macacos. As maiores cargas virais foram 

constatadas em swabs nasais e orofaríngeos. Exames ELISA indiretos demonstraram 

soroconversão de todos os animais. A disseminação viral continuou mesmo após a resolução 

de todos os sinais clínicos e alterações radiográficas (MUNSTER et al., 2020). 

É considerado que existe risco de transmissão do SARS-CoV-2 de seres humanos para 

morcegos que, uma vez infectados, poderiam transmitir intensamente o vírus para outros 

morcegos. Nesse contexto, pesquisadores são estimulados a minimizar o contato com morcegos 

até que se esclareça o risco de transmissão do SARS-CoV-2 para esses animais. Os cuidados a 

serem tomados são semelhantes aos que já vêm sendo indicados para evitar a disseminação 

entre seres humanos (BOTTO NUÑ EZ et al., 2020). 

Visons (Neovison vison) de fazendas comerciais que conviviam em alta densidade 

populacional foram relatados como infectados pelo SARS-CoV-2 transmitido de seres 

humanos, na Holanda. Os visons apresentaram sinais respiratórios, letargia, emaciação e óbito, 

principalmente fêmeas prenhes. Para controle, nas fazendas com visons com ou sem sintomas 

respiratórios, PCR de swabs faríngeos e histopatologia dos pulmões foram indicados. Gatos 

contactantes nessas fazendas tiveram anticorpos contra o SARS-CoV-2. Todos os visons de 

fazendas infectadas foram sacrificados para conter o surto (MORAIS, 2020; MOLENAAR et 

al., 2020).  

Entidades como o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), a Organização 

Mundial de Saúde Animal (OIE) e a Associação Mundial de Veterinária (WVA) declararam 

que os serviços veterinários e de nutrição animal são essenciais para a população e para a saúde 

pública. Em função disso, os órgãos de regulação profissional no Brasil estipularam normas de 
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orientação para o manejo de animais de estimação durante essa pandemia. Em relação ao 

atendimento aos animais de estimação, o CFMV tem orientado que as clínicas e hospitais 

veterinários funcionem preferencialmente em regime de plantão para animais que necessitem 

de atendimento de urgência e emergência. Recomenda ainda que a higienização deve ser 

intensificada entre cada atendimento e deve-se evitar aglomerações, através do agendamento 

de todos os procedimentos. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar de naturalmente resistentes, o estado de saúde, idade e comorbidades podem ser 

responsáveis por possíveis sinais clínicos da COVID-19 em animais, assim como tem sido 

demonstrado em humanos (BOSCO-LAUTH et al., 2020).  

O conhecimento existente sobre os CoVs de animais pode representar excelentes 

modelos de estudo para o desenvolvimento de vacinas e drogas antivirais contra o SARS-CoV-

2 (DECARO et al., 2020).  

Gatos, furões e macacos rhesus foram considerados como modelo animal para a 

patogênese da COVID-19 moderada vista em humanos, salientando-se que os furões já são 

comumente utilizados como modelo animal para infecções respiratórias virais em seres 

humanos (ENKIRCH; VON MESSLING, 2015).  

Os gatos e furões desenvolveram anticorpos neutralizantes de forma significativa, e são 

resistentes à reinfecção, podendo servir de modelo para vacinas humana e animal contra o 

SARS-CoV-2 (KIM et al., 2020; MUNSTER et al., 2020; SHI et al., 2020).  

A relatada transmissão do SARS-CoV-2 de humanos para felinos e entre felinos 

demandam uma maior investigação da possível cadeia de transmissão humano-gato-humano 

(HALFMANN et al., 2020; SHI et al., 2020; ZHANG et al., 2020).  

As organizações e instituições mundiais de saúde humana e animal enfatizaram a não 

ocorrência da transmissão do SARS-CoV-2 pelos animais sendo somente indicados testes 

rotineiros em cães, gatos ou furões nos casos de contato próximo com seres humanos infectados. 

(BOSCO-LAUTH et al., 2020; CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 

2020b; PARRY, 2020; RUIZ-ARRONDO et al., 2020; SIT et al., 2020).  

Os animais testados positivos para o SARS-CoV-2, até o momento desta revisão de 

literatura, tiveram contato próximo com indivíduos infectados, ainda não havendo dados 

suficientes para ser confirmada a infecção humano-animal-humano (BOSCO-LAUTH et al., 
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2020; GOUMENOU; SPANDIDOS; TSATSAKIS, 2020; PARRY, 2020; RUIZ-ARRONDO 

et al., 2020). 

As ações de controle da COVID-19 devem ser concentradas na transmissão entre seres 

humanos, uma vez que nenhuma evidência aponta os animais como elos na cadeia de 

transmissão.  Entretanto, cuidados no manejo dos animais de companhia são indicados para 

protegê-los e evitar que adaptações virais possam ocorrer e agravar ainda mais a situação de 

transmissão atual (BOSCO-LAUTH et al., 2020; CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND 

PREVENTION, 2020a; PARRY, 2020; RUIZ-ARRONDO et al., 2020; SIT et al., 2020).  
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